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Artigo 2q

a)

b) -

c)

Artigo 52

Pica a Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itape?
torizada a tomar as medidas necessárias a construção
um Estádio Municipal, em terreno que mais consulte os in
teresses da população, para a pratica da educação fisica
e dos desportos em geral, bem como demonstrações artísti
cas, cerimonias cívicas, exposições agro-pecuárias e ou
tras®

Para a execução do que estabelece esta Lei, fica o Prefe^
to Municipal autorizado;
a efetuar desapropriações, permutas de terrenos, acordos
e contratos de benefícios i^eclprocos, receber doações e
donativos, para a execução do fim previsto no ai^tigo IS |
a crisr uma Comissão de Controle, constituída por oito
membros, não remunerados, sendo um designado pelo Prefei
to Municipal,um pela Gamara Municipal, um pele Secretaria
de -Educação e Cultura do E8ts.ào, o Presidente dá^Liga Mu
nicipal de Cachoeiro de Itapemirim, o Presidente da Socie_
dade Rubal Sul do Espírito Santo, o Presidente da Associa
çao Comercial de Cachoeiro de Itapemirim, o Presidente da
da Casa do Estudante de Cachoeiro de Itapemirim e um re
presentante da Imprensa Esportiva Falada e Escrita da ci
dadã, com função de earater fiscalizador e consultivo;
de superintendência da construção © funcionamento do Bstj
dio, ad-referendum do Prefeito Municipal?
a abrir o credito especial de Crf 50«000,00 - trinta m|
cruzeiros para a tender as despesas com o concurso
execução do projeto classificado, e instalação e funciji
raento da Comissão de Controlee I

i
Pica, tarabem, a Prefeitura Municipal autorizada a emij
5,000 - trois mil - títulos do valor noiriinal de Cr$2,/
-doia mil cruzeiros « cada um, não reembolsáveis, veJ

'  I

veis en subscrição publica, e cujo produto deverá -,se^
cado, exclusivamente, na construção e manutenção do
dio, obedecida a. seguinte norma; •  V,

COMISSÃO, Mtí
# nto

Cachoeiro de ItapoW



PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO

Artigo 5®

a)

b)

c) --

d)

Artigo li2

Artigo 5^

cada um dos títulos assegurará ao portador o direito a u

ma cadeira numerada no Estádio, pelo.praso de 5 (cinco)
anos, contados a partir da realizaçao da primeira compe

tição de futebol de que participem entidades esportivas

subordinadas ao Consellio de Desportos;

os títulos poderão ser nomins.is ou ao portador, a juizo
dos subscritores, e a sua aquisição poderá ser feita de

uma so vez ou em prestações iguais, mensais e consecuti
vas, atl o máximo de 20 ( vinte ) parcelas|

o não pagamento de J (treis) prestações consecutivas, de^
terminará o cancelamento automático da inscrição e a per
da do capite.l já realizado pelo subscritor, sem direito
a qualquer indenização;

-na distribuição dos títulos será respeitada, rigorosamen
te, a ordem de registro das inscrições, feitas mediante

cartas dirigidas ã Comissão de Controle, ã qual incumbi-

ra determinar a data da inscrição © chamada dos subscri

tores dos títulos®

Se a emissão autorizada no artigo 5® vier a ser to -
talment© coberta ou mesmo se a venda integral dos títu -
los não bastar para o custeio da obra projetada, o Pre -

feito Municipal fica autorizado a, mediante abertura de

créditos especiais, ou de operação ds empréstimos bancá
rios, completar o financiamento da construção do Estádio.

A construção do Estádio Municipal será precedida de con
curso de projetos, a que alude o artigo 22, letra c^, e se

fara mediante concorrência publica, ficando o Prefeito Mu

nicipal autorizado a determinar a data da abertura do con

curso e da concorrência, acima referidos.

Artigo és - Para início das obras, fica o Prefeito Municipal autoriza
do a abrir créditos especiais, bem como a utilizar as 5.m-

portâncias que, resultantes de acordos firmados, possam

vir a ser entregues a municipalidade com o fim ̂  "Ifazer
COMISSÃO 'm(|nicip.al

 ícontinua Caohoeiro de Itape:J .iimrim / E. Santo



PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO
-fia K-

continua...

Arfc igo és

Artigo 79

.... face ao financimento da construção projetada.

As importâncias recebidas pela venda dos títulos emitidos,
de créditos abertos, ou resultantes de donativos e de acor^

dos firmados, ou, ainda, de qualquer outra, fonte possivel,

e que se destinem a ocorrer ao pagamento da construção do

Estádio Municipal, deverão ser escrituradas em conta espe

cial na Prefeitura Municipal e depositadas em conta vincuíf

lada no Banco do Brasil S.A.,

Artigo 89 - A Comissão de Controle, de que trata o artigo 2Q, letra b,
deverá organizar o Regulamento que pautara as suas ativi

dades, e submete-lo à aprovaçao do Prefeito Municipal,ate

15 dias apos a suacriaçao.

Artigo 99 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga
das as disposições em contrário.

Justificativa

No programa mínimo de realizações locais imediatas cora que ss a-,
prosentou àe eleições de 50/11/19^7» o Partido Socialista Brasileiro

■ incluiu a propugnaçao pela construção de um estádio municipal em Ca -
'choeiro de Itapemirim: atendia-se assim a uma velha e Justa aspiração
de nosso povo, como era todos os pontos constantes do programa então e

laborado - e que o Partido vem procurando cumprir com fidelidade, sem

demagogia, pelo simples cumprimontc da paiavra emepnhada e de respei

to a compromisso ■'••publico aBSumido»
Ao ensejo da votação, nesta Ga.sa, da doação do terreno para cons -

trução das casas dos ferroviários, terreno este oferecido á Municipa
lidade ps.ra a finalidade deberralnada da construção de uma praça de
porte.s, a bFrica.àa do Partido Socialista Brasileiro fez constar emenda,
aprovada ia, posteriormente, sancionada pelo Executivo, de que a PÇefe^
tura se obrigaria, dentro d© 10 meses, a designar ou adquirir outro
terreno para localização do Estádio Municipal,

continua
6
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PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO

continua ...

Poderíamos, desde logo, ter apresentado um. projeto vago e em

linhas gerais, pedindo a construção de um estádio. Nao e de nos
so feitio, nem acorde com as normas que o Partido Socialista vera

mantendo nesta Gamara, Debatia-se, no Rio, pela imprensa, pelo

radio e na Gamara do Distrito Federal, o tema apaixonante da cons

truçao do Estádio Municipal, ora em conclusão, em qu© serão reali

zados os jogos da Copa do Mundo, Era uma experiência a ser apro

veitada e ©mpenhamo-nos em obter todos os dados referentes ao as

sunto para adapta-los às circunstâncias e condições locais. Do ma
terial estudado e que úra ofereceráos ao arquivo desta Gasa, acom

panhando o presente projeto, ouvida a opinião d© ura técnico v ora
A

também anexada a este trabalho - resultou o projeto que aqui esta

mos oferecendo à consideração dos colegas vereadores.
Ao ©leborarmóB o projeto não poderíamos desprezar a oportunida

de d© atender a outra aspirE§ao de nossas classe.s produtoras © de

nosso povo era geral: sede da Associação Rural do Súl do Espírito
Santo e Recinto Permanente para Exposição de Pecuária: as duas

\  grandiosas realizações poderiam ser coordenadas e entrosadas em
•uma única, E nao foi outro o objetivo que buscamos atingir, no

que seguimos também experiência feliz processada no município mi
neiro de Carsingola, em que exposições d© pecuária se têm realiza

do no estádio municipal, devidamente adaptado para tal.
Preferimos, outrossim, outorgar ao Executivo,a faculdade da es

colha do local, tomando tão apenas, nesta justificativa, a liber
dade de chamar a sua atençao para treis terrenos que julgamos aten

derem as conveniências da obra: o em que tem funcionado a Esposi-

vjao de Pecuária, 'no Morro do Centenário; o da antiga Penitenciária,
no be.irro do Guandu, e outro, no bairro do Aquldabã, nas proximi

dades da Ilha da Luz, de propriedade do Sr, Anacleto Ramos,

A una Gamara esclarecida como esta nao será necessário focali

zar as vantagens da istencia de um estádio na formação dos cida-

daoe: e. nem se diga que apenas fxsica, que o estádio poderá ser o

local das demonstrações cívicas e artísticas. Inútil, igualmente,
acentuar a urgente necessidade dá construção do recinto permanen

te para exposição de gado e produtos agro-pecuários e me^d indus
triais. Bastara, tac so, focalizar d..••fato de quái p-'

,  I j

continua Cachoeiro de Itapempn^í^jísanto
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continua -

que esta Casa poáerá se orgulhar de projetar e concretizar, não pezará,
de maneira agravante ou danosa, no orçamento da municipalidade, em vir

tudo dos moldes em que esta delineada.

Acreditamos, por isto tudo, que o presente projeto de lei nao so rs
^  A A f '

cebera aprovaçao unanime desta Gamara como tambeiu merecera pronta pro

mulgação do Executivo Municipal,
Será um bom serviço prestado ao povo d© Cachoeiro de Itapemlrim, do

Sul Capixaba e de todo o Espírito Santo.

Sala daw Sessões, 5 d.e junho de 1950.

rj -

Dr» Eliinãrí^ CogÈs^^^Speríal

Newton^Me irlQJ.es

COMISSÃO MONJCIPAL

Cachoeiro de Itapemirim - E. Santo
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ANO X — H.° UM CAPITAL FSDERAL SEGUNDA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE

LEI N." 57 — &E 14 DE NOVEMBRO DE 1947

Autorisa a ̂ Prefeitura cio Distrito Fe
deral a tomar viedidás necessárias
à construção ãe urii ç/ranãe estúdio
7!'Ainicipctl e ãe mais 5 (cinco) pe
quenos estádios, e dá outras provi
dências.

O Prefeito do Distrito Federal:

Faço saber que a Câmara do Disbl-
to Federal decreta e eu'sanciono a se
guinte Lei; '■

Art. 1.° Fica a Prefeitura do Distri
to Federal autorizada a tomar me
didas necessárias à construção de um
Grande Estádio Municipal, em ter
reno que mais consulte os interesses
da população, e de mais 5 (cinco) pe
quenos estádios, éstes, progressivamen
te, sendo dois ao longo da linha da
Central .do Brasil; dois, ao longo da
linha da Leopoldina e um entre a Li
nha Auxiliar e a Rio D'Ouro, — todos
para a prática da educação física e
dos desportos em geral.

Art. 2." Para execução do que es
tabelece e.sta lei, fica o Prefeito au
torizado:

, l,") a organizar uma entidade..aú-
Tiii-quica da, ' Prefeituríf^ÍAdmiiiisír"ã-

k dos "Êstádros^Mtiniclpais — A. D;
M.), com personalidade_jj,q,idica,

Iscde e lôro no Distrito Federal, su-
lieita à fiscalização da Munícipalida-
Ide e com prh-ilégios inerentes à sua
inatureza jurídica, isenção de impostos
|e emolumentos sóbre seus bens dn-
Iraute 30 (trinta) anos. serviços e uti-
ludacíes — para construir e adminis-
fírar os estádios numíelpais previstos
10 art. 1.":

2.°) a efetuar desapropriações e a
foromover medidas consideradas indis-
Éosii.sáveis à construção dos estádios
|»ovistos nesta Lei;

3.^1 a abrir o crédito especial de
;rs õ.obo.000,00 (cinco milhões de cru-

|eii'os), para atender às despesas com
concurso, execução do projeto classifi
cado e instalação da autarquia (Ai
). S. M.), obrigando-se esta a reem-
Bolsar a Prefeitura da quantia supra,
aneclíatamente esteja cm condições de
gatisfazér esta obrigação,

jArt. 3." Fica també-m a Prefeitura
íutorizada:

]l.°) a ceder, a título precário, .aoS;
Hubes ámadoristas, os terrenos da, MUr-
íicipaUdade para a construção das,
D'açâs.desportivas desses clubes;, ^
|2.°) a emitir 30.000 (trinta mil) tíí;
Blos do valor nominal de Cr$ 5.000 00''
liuco mil cruzeiros) cada um, na®!
íembolsáveis. Vendíveis em subscri%
bj pública, e cujo produto, integ^aK
■Hnte depositado no Banco da .Èr'á4i
tura. oonsíituirá s fundo espcci#,!

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
destinado a aíénder às de.spesas com
a construção do Grande Estádio Mu
nicipal, mediante as segumtes condi-
çõe;: ■

a) se- a emissão autorizada neste ar
tigo não" vier a ser integralmente co
berta, a parte rernan'8scente poderá
ser, transformada eni apólices, resga-
táveis no prazo máximo de 30 (trinta)
anos, mediante .sorteio, com direito a
juros, não superiores a 621 ao ano —
uma vez que as correspondentes obri
gações de pagamento sejam liquidadas
com a renda da própria A. D. E. M.,
nos termos de um plano a ser apro
vado p"elo Prefeito, no qual deverão
ser fixadas es condições que caracte
rizarão tais apólices, inclusive qua"ato
às cláusulas de transferência;
r b) cada um dos títulos referidos r,o
art. 3.° n» 2 assegurará ao portador
o dheito a uma cadeira numei'ada no
aludido estádio, peio prazo de 5 (cin
co) anos, contado a partir da data
em que se realizar, no estádio, a pri
meira competição de futebol de que
participem entidades desportivas .su
bordinadas ' áõ'Conselho nacional de
Desportes.

Art. 4.° Fica, ainda, a Prefeitura
autorizada a desapropriar os terrenos
em q'úe se. encontrarem as atuais pra
ças desportistas dos clubes amadorístas
0 -os que; .-ííSFé®;,julgados necessários
à amplia.^j^«ihnesmas, ficando aos
reíêridos^plm^^asEegurada permanên
cia msdiííhffifTCSsão, so'Í3 forma do co
modato..

3.^. aArt... SlBj.A*;'Prefeitura poderá auxi
liar a c.Engfiruçáo de ginásios para edu
cação íi;jca,'!igratuita, nas praças des-
portiva^iíüè.íjnltidaües favorecidas »or
esta Leiv'X-';J ■'

Art. 6,'° A' Vetado, '■ ,
aA.* 7'lf'— Vetado.
Ar,^748í?ftA construção, dos e.stád!OS

municiij^l." será precida, de concursos
de- projetos, e se fará mediante con-
,córrônciãi;públlca, noa tôrhios dos ar-
t^às;^^'e subseqüentes do Regula-
iió.eií,tqMu. Código de Contabilidade Pii-

"  ■^if^'rafo_ único.

hemojai

_  Vetado
Fica o Prefeito autorizado,

rertábeiecer norma.s necessárias, à
^alçíàção dcs concursos, de que trata'^a'{íigo~ anterior. '

10. Revogam-seas disposições
contrário.

^'Distrito Federal. 14 de novembro do
Jv47 59." da República.

ANGsi.0 Mendes de Mor.^bs

RAZÕES DO VETO

MEN3.\GEM Jí." 90

Em 14 de novembro de 1947.

Senhores Membros da Câmara do
Distrito Federal:

Tenho a honra de restituir a pssa
Câmara, nos termos do item 3IIV dc
art. 13, da Lei n.° 196, ds 18 de ja
ueho de ,1936, revigorada paia Lei nii-
mero 30, de 27 de fevereiro de 1947, a
segunda via do autógrafo do projeto
n.° 16Í-B, que me foi enviado pelo ofi
cio n.° 93-M, de 5 dêste mês, e que au
toriza a Prefeitura a tomar medid-as
necessárias à construção de um gran
de estádio municipal e de mais 5 (cin-
có) pequenos estádio.s»

2. Havendo sancionado a referida
re.solução. fui, entretanto, obrigado a
usar o veto parcial quanto aos arti
gos 6.°, 7." e seu parágrafo único, e pa
rágrafo único do art.-8.°, pela.s razões a
seguir expostas. , .. .. . .. .

3. E.stabslece o aid-igo 6.° que a.s
áreas desapropriada.s para a constru
ção dos estádios serão" cedidas em co
modato à autarquia a ser criada. Mà.s
o comodato se caracteriza, nos preci
sos têrinos do" artigo 1.2'48 do Código
Civil, pela gratuidade. È a cessão gra
tuita de bens do Distrito sòmente pe
de ser feita ém hasta pública, ex-vl
do art. 53 da lei orgânica. Logo, o
que .se ácha disposto no mencionado
artigo 6.° não poderá ser cumnrido
pela Prefeitura.

4. -O artigo 7.° e seu parágrafo -úni
co di.spocm que o proprietário de imó
vel arrendado a uma praça desporti
va não o venderá sem aviso prévio ao
arrendatário, que' terá o direito de
preferência na compra.

5._ Trãta-se, como se vê, de uma res-
triçã.o ao direito ds propriedade, ma
téria dê direito civil e. portanto, de
competência privativa da Uníã., ve
dada a iutefferência ■ supletiva ou con
corrente da lei municipal (art. 5.® .XV
letra a e art: 6.® da Constituição).'

6. Relativamente ao parágrafo úni-
00 do artigo 8.°, que manda compor
com a maioria de arquitetos .a comis-
são julgadora dos projetos,,de cons
trução, "jmporta êle em restringir as
atribuições dadas ao Prefeito no arti
go 8.®, e pelas quais lhe cabe esta
belecer as normas reguladoras dcs
concursó.s. A designação dos membro.';
aaquela e de outras. comissões que se
fizerem necessárias deve ser da livre
alçada da administração municipal,
que porá, segirramente. n m.aior emue-

nho em incluir na _ sua composi
representantes 'da arquitetura

Em' 14 de novembro de 1947, í>
República.

Ângelo Mendes de Mc

■I N.» 53 — DE 14 DE KOVEHl
1947

f  vrociução, beneSs e comercio do leHe vn

O Prefeito do Distrito Ped»]
l«rp.as" .«i,
|x seguinte Lei;

^  l." Vetado, '
I^oiógieo _pstrito FM, setZT™'

t'Oes cm riur ccIxeficiar ,• rdMiliPos de leite:

|násinm ^''i"milSt'®'f

ífenf gíanfas ® Pasteurií
feoôrdo com Í — modeiares(  <^-uo com as ,o.xigencias legais;
íase
iB por processo

í»OTaHo., '•«»« <10
W áS.t™' af f =. "«»■-»

I  lírico dcj -qiTanto ao leite tipo "a"
te

filtra oáo;
pasteurização;
re.frigéração:
eugarraíamento e

B)
b)
O

i d)
Io);

e) armazenamento adeauac■antida a refrigeração; ^ '
Art. 3.® O leite tipo "B" Cj

-repostos de disti-ibuição):
(Continua 71 a página semi

íT
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CÂMARA DO DiSTRíTO FEDERAU

ESTÁDIO MUNICIPAL

V,

,G. P. 226

. Senhor Presidente
Tenho 'a honra de remeter a V.

Ex.® a inclusa Mensagem aos Se
nhores Membros dessa Câmara, para
a construção do Es.tádio Municipal,
acompanhada do projeto de Lei que
cria • a administração do referido es
tádio. -

Aproveito o ensejo para renovar
a V. Ex.!' os meus protestos de es
tima " e consideração.

Em 8 de agosto de 1947. — Ângelo
Mendes de Moraes, — Prefeito do
Distrito Federál.^.eiL-tLt-^stti

Em 8 de agôsto de 1947.
-Senhores Membros da Câmara do

Distrito Federal
Venho solicitar à Egrégia Câmara

do Distrito Federal que me conceda
os meios indispensáAreis à 'construção
do.J^tádio Municipal, há tantos anos
reclamado pelo povo carioca e que
é, de fato, empreendimento necessá
rio.

2. O povo çarjpca realiza no des
porto p saudável derivativo que afu
genta, ou amortece, a fadiga do tra
balho. Não julgo oportuno debater
o tema qpe o desporto desenvolve
eiTi função da vida humana, mas
reconheço quê a atividade ■ despor
tiva, longe de desmerecer, favorece
o clima de comunhão necessário à
vida dos povos.

3. Entretanto, vão-se retalhando
os campos que podem servir à cons
trução de praças desportivas, e o
Govêrno Municipal tem o dever de
preservar, com. â construção de um
estádio adequado, o interêsse que o
povo subtrái das práticas e das exir

bições dos desportos. -Não haveria
harmonia na política sociaj que au
mentasse o número dos hospitais e
reduzisse o número das praças des
portivas. Destinando-se a práticas
que fortalecem a conservação da saú
de, o estádio deve preceder o sanató
rio. Deve ser mais íistenso o itinerário
aberto ao estádio, em confronto com
o  itinerário forçado, que conduz o
povo aos hospitais.

4. A. juventude que freqüenta o
estádio faz a cultura ■ da vida. O
estádio é escola, antes de ser teatro;
Não causa satisfação a inexistência
de uma praça de desportos compatiV
vel com os índices de progresso já
alcançados pelo Distrito Federal.
E, nestes momentos que antecedem
à realização do mais próximo eam-
peonato de futebol, que deverá ser
realizado nesta Cidade, em 1949, urge
aos poderes públicos mobilizar todos
os meios a seu alcance, para que se
efetive o empreendimento.

5. Hão de concentrar-se no Rio
de Janeiro as atenções de todos os
povos, por ocasião do referido cer
tame mundial. Desta Cidade será
irradiada a presença der Brasil, na
direção do campeonato cujas con-
diçõés ■ de organização e desenvoI-viT
mento deverão ser prevenidas.
' 6. Para atender à urgência do pro

blema, dispomos de menos ãe dois
anos. O tempo, por ser escasso, dê--
termina a mobilização de meios rá
pidos. Se não utilizarmos a fôrça
contagiosa do entusiasmo popular,
que a expectativa do aconteclmeiita
poderia conduzir a estado de satura
ção, perderemos o instante propícia
em que será possível dar solução ao



Cachordfo de Itapeirdrim., 7 d3Zf-mb"TO ce- 19^9

Á Sociedade dç.Construções e Goírirrelo Ltda.

- V H e .8 t a

Prezados Srs,

O Partido Socialista Brasileiro, por sua' bancada à Cârnara
Municipal,- deseja apresentar um projeto no sentido de .ser con_s

truido uri Fstfidio Hvuiicipal, nesta cidade.

. Has o quer fazer, dentro de ura s^^ntido técnico e prático, pa
ra que a sua realização possa ser efetivada, solicitando, para

isso, a colaboração de Vv. Cs,, ~ e ostã cm to de obte-la pa
ra, como técnicos, dar sua ppí.nião - sobre o que se pretende rea
lizar.

Como-Vy. Ss, não ignoram,- a Munlcipalida.de não tem possibil^

dades financeiras para arcar cora, as despesas do iima so vez, I_s

to a obrigará, possivelmente, a construir o Estádio xoarcelaáa -
mento, já que 'somente; por parteS;,podf rá paga-las.

Desejamos, lijor isso, que ¥•». 3s. nos informem da viabilidade

da construção do rstadio, por etapas, o que possibilitaria a Mu

nicipalidade incluir, durante certo nmnero de anos, no Orçamen

to Municipal, quantias destlna.dr.s a esse fim, bera como obter a.u

xilios, da mesma forma, qu^-r do Governo Estadual, quer do Fede

ral. Haveria ainda, a possibilidade de obtenção de renda, com

partidas de futebol, durante a construção das várias dependênel
as do Estádio, além da venda de..cadeiras ''cativas" o "perpétuas^'
como está sendo feito no Estádio Municipal, no ̂ Ío de Janeiro,-

O Bstádio em questão, deverá ter .dependências para a prática
do futebol, básquet'-'bol, voleibol, _ atletismo, tênis, natação, e

etc», com capacidade para ura.a assitência d© Iq.OOO a 20,000 pe^
soas, devendo a construção aer feita em cimento armado.

Os quesitos que 7v, Ss. deverão responder, são os seguintes:

continua



fis;

c.oiitlnúação

&) rntre o caraj)© do Coritenário tExposlçao PecuaTia), o cam
:  ; po do . Leopoldlna e o^teirrenD do Sr," Anaclrto 7^8.^0®# 8-C_i

ma da IXha da Luz (visitado por dirigentes do nosso Par

tido 0 V-V, ■ Ss.), qual deles é o melhor para a constru -
ção do Lstádio ? '

b) - Alem desses locais, ■ existe outro ou outros, que sirvam.

pa^^a o mesmo fim .

c) - Qual a razão da preferência'de Vv. Ss,, para o local esi

colhido ? -

d) - Qual s^ria o custò, mésmo aproxlínadamento, da constru -

; çSo do Bstádio ? .
e) - Alem das construções relativas ao Latádio, propriamente

dito, quais as que Vv.» Ss, Julgam necessárias para facl
lldadr de acesso so mesmo ? ... . - - -

f) - im que prezo Vy» Ss, Julgem que as obras poderão estar

terminadas ?

g) - Qual o prazo para a. terminação .de cada uma das várias
dependências do L.stádio, tendo em vista a necessi: ado" .

■  de sUa construção parcelj?.-la ?

h) - Qual seria o custo, moemo .aproximado, de cada tiaia dCB ...
^  J*

Varias dependências do Estádio, tendo om vista a neces-

■ sidade de sua construção'parcelada ?

Pedimos permissão para,esclarecer a convenifncia de se divi

dir. as etapas de construção. do Estádio, da seguinte fórtna:
1$ - campo de futebol, com as arquibancadas, inclusivej

26 « auditório, onde scriajm'realizadas, as partidas dê .basqu^

tebõl e voleibol, alám de pod~r ser utilizado para. a r_é
alização de-festivais tea.trais, cónferrncias, etc., com
arquibancadas,, inclusivej

32 - campos de tênis, "("p5ossiv"imente dois, p.ara simples e du

pias; e

IlB - piscina de natação, com arquibancadas, inclúíjivâ.

Evidentenentr, além .doe? qusitos apresrutados, podr-rã©, Vv, =,8s.

incltilr outros aclarecimcntos que Julgiiei" necessários,! 6/quç
multo agradecerismos, ' . . |;;

continua .' . \
■  \



continuação"

Cb.'so possiyel, dese^as^iamos quo' Sd# noa. onvlaBsem, também,

um esboço de "planta, do conjunto dc.e obras do Estádio..
Ao agradecer a valiosa"colaboração de Vv,.Ss^^ aproveitamos a

oportunidade para nossas cordiais saudações.

//A- , y

.  ....

ê  . -V s

Mewton Meireles - Pres.iciente-da-Gbm.F-x.Municipal



Sociedade de Construsões b Comércio Ltda,
CONSTRUÇÕES CIVIS

MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES

RESPONSABILIDADE TÉCNICA DO

Eng. Civil J. A. NETTO SOUTO

CAIXA POSTAL, 81

CACH. DO ITAPEMlRlM — b. SANTO

Cachoeiro de Itapemirim, 25 cie maio de 1950

Snr.

Nev/ton Meirelles,

Nesta.-

1. Em resposta a sua carta de 7 de dezembro p.p., vimos sugerir

a V. S. a creaç»» de um orgão técnico encarregado de proceder aos e_s

tudos para a localisação de um estádio municipal, bem como encarre -

gar-se de seu projeto.

2. O assimto e por demais complexo para ser resolvido de afogadi

lho, mesmo por que ha fatores técnicos que se §)presentarão vistos sob

diversos ângulos e sé a discussão ampla entre pessoas ligadas ao pro

blema poderá concluir pela solução melhor.

5. Muito atenciosamentiel,

Úm
o Souto

/



Sxino. Sr. ^
Presièente cIp, Gamara Municipal de Oachoeiro de liapemiriiii

Silicitamos à Mesa, .providêmias no sentido- de serem olDtidas

do P.S. M. , as sesLiintes SirdTormaçoes:

DOAÇÃO DS TEEimTO PAWi GONSTHJÇÃO DO ESTÁDIO MUNIGIPAL

Se foi de fato, doado algum terreno, pelq Sr. Anacleto Earaos
à Municipalidade, para construção do Estádio Municipal;

"b) Em caso afirmativo, se foi lavrada a respectiva escritura, e
era çLue data 'se verificou;

c) Qual a localização do terreno, "bem como as suas dimensões;

Sala das sessões, 10 de jcaieiro,de 1948

a) Mewton Meireles

Dr. Slimário Gosta Imperial

Despendido em 13/2/48

a) Anacleto Damos e APelardo PeiTeira Machado.

h) escritui"as lavradas na tah. do 32 .oficio - Livro 27, ,folhas
134 a 136 e livro 28, folhas 22V a 24 em 27 de dezembro de
1941-e 14 de abril de 1942.

c) Sairro Aquidabam - 36638 metros quadrados e 15480 metros q.ua-
drados.

a) Dr.-Dulcino Monteiro de Castro
Prefeito Municipal



limo. Sr.
Presicl3nte cLa Gamara Municiapal cie Oachoeiro de Itapeinirim

Soliáètamos à Mesa, providências no sentido de serem olDtidas do
Poder Executivo Municipal:

STAPIÜM MÜMIOIPAL

12 - Entrar em entendimentos com o Sr. Claucjio Santana., administra
dor dos terrenos da Viuva Santana, na Basiléia;

22 - Consultar, ao mesmo Sr. Olaudio Santana, se ainda concorda,
como ha 3 (tres) anos atraz, em doar, gratuitamente, em troca
do calçamento ,da rua Basilio Pimenta (esauina com a Praça
Matozinhos ate o gramado onde i^reina, atualmente, o Ijepoldina
P. ̂Oluhe) o terreno em aue esta situado o "field" dos ferro
viários;

32 - Envidar todos os esforços possiveis afim de, que possa agir a
Prefeitura,• dentro de sua finalidade, que e MIENISR A TODOS,
dotando assim a cidade de: . v

a) 50 casas para. os operários da Oaixa, no "bairro Aquidaba;

■b) melhoria dos desaortos, com a construção de um Staclium;

c) embelezamento da cidade, com o calçamento da citada rua Basilio
Pimenta beneficiando, assim, O DBBMISMO conforme éíz o projeto

-  apresentado pelo Sr. Prefeito Municipal e que tem o n2 20.

Sala das sessões, 15 de maio de 1948

a) . Br, Blimario Gosta Imperial

a) .Newton Meireles

Ainda nao resiDondido



Emo; Sr. = W ̂ ' • .
PresMenté cia- Oamara. MiiíitGipal" á.e Oachoeiro çle Itaperairira.

SoliQitaiiios"à Mesa, pro^vidências no sentido de' serem olítidas âo
Podei-Ssêcütlyo-M^unicipal:

12 -f Entrar em entendiiiientos- oom o/Govemadar do.Estado a. respe,ito .
do oampo onde esta instalada a Exposição Eesional de .Pecuaria;

22 -.Eavidar.todos òs esforços possi^eis afim de conseguir, gratui
tamente, o referido local para que, no mesmo, seia feito, futu
ramente, o Stadium Municipal, uma vez que, como è saMdo, pia-
tende-se doar.o local^doAquidaaa - local destinado.ao,Stadium

-  Münicipql, - por doaçao, a.Oá^a,de Aposentadoria e Pensões dos
Perroviarios da Leopoldina Eailway. . . .

Sala das.Sessões, 22 de maio cie 1948

a) Newton Meirelles

a). . Br. Elimários Costa Inperial

Ainda nao respondido



'/ f
■  PBOJEIO DE LEI 20

Ârt. - Fica o^^Prefeito do Município de ©achoeiro de Itapemirim au- •'
torizado. a fazer doação gratuitamente a^Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da Leopoldina Railway, sediada ã rua Paulo Fernandes 28, na
Capital Federal, de cinqüenta (50) lotes de terrenos de propriedade do Mu
nicípio, situados no Bairro__^Aquidabã, nesta cidade, conforme planta que se^l
ra levantada, para construção, a ^er iniciada dentro de um ano a contar, da
data da assinatura da escritura publica, de cinqüenta (50) casas de habita
ção para seus associados, escritura a ser lavrada oportunamente.

Art. 2£ - Esta lei,entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrario.

I

Cachoeiro de Itapemirim, 7 de maio de 19h8
I

a) Dr, Dulcino Monteiro de Castro
.  PREFEITO MUNICIPAL

JUSTIFICATIVA

^  Na sede deste Município, residem e trabalham, com as respetivas fa
mílias, cerca de 50O empregados das oficinas das estradas de ferro,The Leo
poldina Railway e Itapemirim. Em vittude disso, esta cidade, não ha negar,
pode-se dizer, e um verdadeiro centro ferroviário.

. A doação irá beneficiar o urbanismo, pois trará, com as construções,
uma serie de prédios novos para a cidade, serie toda modernizada,. embele
zando, por sua vez, o Bairro Aquidabã.

Demais, auxiliará a pôr termo à crise nacional no que se refere ao
mementoso problema de habitação, principalmente para os trabalhadores e
proletários, a qual atinge uma cruel calamidade publica, nos centros po
bres e populosos.

Ante o exposto, espera-se que tenha acolhimento o projeto que è de
interesse coletivo, acarretando lucros a Municipalidade, mesmo dispondo dos
terrenos referidos.

Cachoeiro de Itapemirim, 7 de maio de 19h8

„) Dr, Dulcino Monteiro de Castro
PREFEITO MUNICIPAL

%



PROJETO Ns 20

COM EME.KDA APRESENTADA PELO BSRTIDO SÒCIALISTÂ BRASILEIRO

J-/

Art, 12 - Fica o Prefeito dg Município de Cachoeiro ,de Itapemirim autori-
zado_^a fazer doaçãoj^ gratuitamente, a Caixa de Aposentadoria e
Pensões- dos F'^rroviarios da Leopoldina Railway, sediada à rua
Paulo Fernandes, 28 na Capital Federal, de cinqüenta (50) lotes •
de terrenos de propriedade do município, situac^os no bairro
Aquidabã - local destinado a construção do Estádio Municipal
nesta cidade, conforme planta que sera levantada para construção,
a ser iniciada _^dentro de um ano a contar da data da assinatura
da escritura publica, de cinqüenta (50) casas de habitação para
seus associados, scritura a ser lavrada oportunamente.

Art. .22 - Fica o P,jE.M. autorizado a adquirir, no prazo máximo de l8 (de
zoito) meses, o campo do Dentenário, ou, não sendo este possível,
qualquer outro local, onde sera edificado o (futuro Estádio Mu
nicipal.

Art. 3° ■" Oo atual preço orçado para as referidas casas será deduzido o
valor do terreno doado.

Art. h- - Esta Lei^entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrario.

Sala das sessões, 2 de junho de ISkQ



EâÊECER ■

A Comissão de Justiça e.Instrução PuDlica tendo em vista as
emendas a.presentaân.s para o projeto de lei ns 20, resolve adotar a
seguinte redação;

SROJETO DE LEI W 20

Art. 12 - 1'ica o Prefeito de Município,de Gaclioeiro de Itape-
mirim autorizado a fazer doação, gratuitamente, á
Caixa de ̂ oaentadoria e Pensões dós Ferroviários |
da■ Aeôpoldina Bailway, sediada à rua Paulo Fernandes,
28 ba Capital Federal e à Fundação da Casa Popular,
de cinauenta (5^) e cinpuenta é g.uatro (54) lotes ^
respectivamente, de terrenos, de propriedade do Muni- •
cípio, situados "no ■ "bairro A^uida^bã - local destinado
à construção do Estádio Municipal - nesta cidade, con
forme planta q,ue será" levantada para construção, a ser
iniciada dentro de um ano a contar da data da assina
tura da escritura pública respectiva.

§ único - l5ao sendo iniciadas as construções dentro do prazo es-
ta"belecido neste artigo, .os terrenos ora doados Rever
terão ao domínio da Municipalidade.

Art. 22 - As Instituições referidas no art. 12 não poderão co
brar das pessoas - q.uem transferirem as casas - nen
huma contribuição relativa ao terreno, inclusive o
preço deste.

Art.. 3b - Fica o Poder Executivo autorizado a adquirir, no pra
zo máximo de dezoito (18) meses, o campo do Centená
rio ou, não. sendo este possível, q.ualquer outro local^
onde será edifiçado o futuro Estádio Municipal.

Art. 42 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das sessões, 9 de junho de 1958

a) Anisio "Vieira de Almeida Pamos
â) César de Brito Portas. Filho

Este Projeto Foi transformado na Lei n2 17 com esses mesmo dizeres



Substitutivo ao pro.ieto ni. 151

Artigo lâ.- Fica a Prefeitura Municipal de Gacboeiro de Itapemirim
Y  autorizada a tomar as medidas necessárias á construção

de um Estádio Municipal no terreno que lhe foi doado -
pelo Estado do Espirito Santo no logar "Divisa", com a
ária de 49.979 metros quadrados, a que se refere a Lei-^
Estadual n§. 326 de 20 de Maio de 1950.

Parágrafo único:- O refeírido Estádio é destinado a prática da Sdu
cação Física e dos desportos em geral.

Artigo 2i.:- Para a execução do que estabelece esta Lei, fica a -
Prefeitura autorizada a abrir o crédito especial de -
trinta mil ciruzeiros (CrS 30.000,00), com recursos de
que puder lançar mão, a fim de atender ás despesas ini
ciais com a execução do projeto que for classificado.

Artigo 3Í.: Também fica autorizada a Prefeitura a emitir treis mil
(3.000) títulos do valor nominal de dois mil cruzeiros
(CrS 2.000,00) cada um, não reembolsáveis, vendiveis «
em subscrição pública e cujo produto, depositado no -
Banco do Brasil, Agencia desta Cidade, em conta espe -
ciai á disposição da Prefeitura, e que constituirá o -
fundo especial destinado a atender ás despesas com a -
construção do Estádio, mediante as seguintes condiçles:

a) - cada um dos titulos assegurará ao portador o direito a
uma cadeira numerada no Estádio, pelo prazo de 5 anos,
contados a partir da realização da primeira competição
de futebol de que participem entidades esportivas su -
bordinadas ao Conselho iMacional de Desportos;

b) - os titulos poderão ser nomiaais ou ao portador, aj jui
zo dos subscritores, e a sua aquisição poderá ser fei
ta de uma só vez ou em prestações iguais, mensais e -
consecutivas, até o máximo de vinte (20) parcelas;

c) - o não pagamento de treis (3) prestações consecutivas,-
determinará o cancelamento automático da inscrição e a

perda do capital já realizado pelo subscritor, sem di
reito a qualquer indenização;

Artigo 42:- Se a emissão autorizada no arti^ 3=. não vier a ser -
totalmente coberta ou mesmo se a venda integral dos ti
tulos não bastar para o custeio da obra projetada, o -
Prefeito Municipal fica autorizado a, mediante a aber
tura de créditos especiais, ou de operação de émpresti



rí

3-

•í.
Wão temos-á veleidade de ter apresentado um substi
tutiva complexo, , porém ̂ pelo menos, foi o que, a
liòsso. ver, mais se aproximou da Lei 57 do Distri
to Federal, de onde tirei quási a sua cópia.
Esperando que, estudado o projeto, dentro do espi
rito daquela Lei, que aliás esta servindo de pa
drão ao nosso substitutivo, esperamos, mereça êle
aprovação, do pbcláro plenário.

Quanto a constitucionalidade do projeto nE. 131,
nada tèmos ã alegar ou nos .opor .

Sala das Sessões, 30 de Junho de 195Ô.

Da Comissão de Justiça
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PARECER_AO_PROJETO_DE_LE^ N2_151

Co-Tiio um dos autores do presente projeto, pouco teria a acre_sc

centar ao que já foi dito na "J\;stificativa", como esclarecimento
ao que se pretende realizG.r,

Desejo, entretanto, apreciar, ligeiramente, as impugnações fe^
tas ao ?nesino, pela Comissão de Justiça»

Pelo parecer do Sr. Relator, constata-se que S. S, é de opini
ão; .

a - q_ue o"Estadio^seJa construido separadamente do"Eeclsto da

Ezcposiçãol' e,

t - que não seja criada, a Comissão de Controle.

Pa.ra Justificar a primeira inipugnação, diz o Sr. Relator;
a - que o Estado doou ao IvLmicipio, o terreno no lugar denoini-

na.do "Penitenciária", para a construção de u.m "Estádio Mu
nicipal",' e,

b - que o terreno denominado "Campo do Centenário" vai ser ad
quirido para a construção do "ReCinto da Exposição".

Não vemos como esses fatos possa.m ser considerados cojno motivo

relevante iDara que na.o se construa, num so local, o "Estádio Mun^

cipal" e o "Recinto da Exposição Agro-Pecuária". O proprio artigo
22, letra a, autoriza o Prefêito MunicipsLl, entre outros atos, a

"efetuar desapropriações, permutas de terrenos, acordos...", o

que, evidentemente, solucionaria o detalhe apontado como impedi -

mento.

Nao apresenta em seu Parecer, o Sr, Relator, nenhum, motivo de

ordem técnica, ou outro qualquer, importante, para Justificar o

seu ponto de vista.

Q,u.anto à criação da Comissão de Controle, diz o Sr. Relator,
que isso " não se casa bem com o objetivo do projeto nem com as

características da Administração Publica". Diz, ainda, que " se
se criasse uma auta-rquia, então sim, tudo est<aria' a. indicar que o

Xorojeto devesse ser aprovad.o sem alterações.

Tonamos a liberdade de chamar a atenção dos Srs. Vsrea.dores,

para o fato do projeto, psla itianeira pela qual foi redigido, não

obriga;

a..- a que a construção do Estádio íiiuciic.Ipal seja .feita neste ou
naquele lugar', taxativamente, deixando a escolha do mesmo,ao

Sr, Prefeito Líunicipal, e,

continua



b - a que o Estádio Municipal e o Recinto da Exposição Agro-Pe-

cuaria,, sejsin construidos nuni riesrao local.

Apena.Sj, na Justificativa^ lembrou-se a possibilidade e a con

venioncia de sua. construção conjunta, tendo sido o morro do Cen

tenai^io indúcad^.o como um dos lugares favorá.veis,
Q,us,nto a criaçao da Cornissa-O de Controle^ não vemos como pos

sa estar em desacordo , - nem o Sr. Relator disse por que

corn as caracteristica.s da_ Administra.cão Publica.

A sua criaço.o teve por fim evitar as despesa Sj, que fatalmen

te s.dvirlam com a. criaçao de uiaa auta.rqLiia, tais como ordenados

dos diretores e funcionarios^ s.lem da.s de sua instalaçao^ com

mobiliários, alugueis, e etc..

Quanto ao choque de poderes, pela " intromissão nas cousas

publicas, ao lado do Governo " - tal corio a.legs. o Sr, Relator,

nao procede, pois a referida Comissão teria a sua atuação con -

trolada pelo Prefeito Municipal, conforme determina o artigo 2$,

letra b, " in fine

S evidente que a referida Comissão atuara como auxiliar dos

Poderes Públicos e, nunca, como um poder idêntico ao Prefeito

ou a câmara Municipal.

Julgamos, por isso, que a a,provação do px^ojeto, tal como foi

apresentado, seria a melhor gianeira de se contribxiir pars. a con

c.retisaçao de uma aspiraçao geral do povo e dos interesses do

muTii expio.

Süi plenário faremos, se necessário, argumentação raa.is deta -
lhad.a sobre o assunto.

lachoeiro cie Itapernirim^ nçv^eníbro de 1'950,

..
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1
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CÂMARA MUNICIPAL

EMENDA AO PROJETO DE DEI N^ 13I

A letra a do art, 2^ passará a ter a seguinte redação; " a efetu
ar desapropriações, pe^^mútasjde terrenos, acordos e contratos de

benefícios reciprocos, receber doações e donativos, para a execu-,

çio do fim previsto no art. le, ad-referendum da Câmara,Municipal.'

O airfc. õ^passará a ter a seguinte redaçao: "Para início das obras,
fica o Prefeito Municipal autorizado a abrir créditos especiais,

bem como a utilizar as importâncias que, resultantes de acordoB

firmados, possam vir a' ser entregues à municipalidades com p fim

de fazer face ao financiamento da construção projetada, após con

sulta à câmara Municipal.

Sala das sessões, 18 de dezembro de 195Ò

r
César Bri-to Portas Filho
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